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RESUMO

O atual mercado competitivo, força as empresas a buscarem métodos ou ferramentas que as diferenciem no mercado, neste contexto, as empresas tem compreendido que o conhecimento pode ser um forte aliado. A procura pelo controle do conhecimento vem de muitos anos. Na Grécia antiga, os gregos de Alexandria se inspiraram em uma simples, mas poderosa idéia: reunir todos os documentos entre livros, histórias, tratados matemáticos e científicos da época e guardá-los em um único edifício. Desta forma acumularam todo o conhecimento que possuíam e o compartilharam visando o aprimoramento da ciência, das artes e da economia. O rápido avanço das tecnologias, em todos os setores, tem influenciado muito na forma com que as pessoas convivem e se comunicam. Percebendo isso, alguns administradores notaram que o porte de suas empresas já não era uma característica que garantia o sucesso.  Desde então, começaram a analisar dentro de suas empresas o que poderia as diferenciar de seus concorrentes. Perceberam que o conhecimento gerado na execução dos processos de cada setor, poderia ser o diferencial que a empresa almejava. Mas todo esse conhecimento estava disperso entre os colaboradores. Ter o controle sobre estas informações, sua facilidade de acesso bem como conservar o gerenciamento sobre elas, passou a ser fundamental para que as empresas possam se destacar em seus setores. Na medida em que gerenciar o conhecimento nas empresas torna-se uma vantagem competitiva, os desafios e obstáculos começam a surgir. O que fazer quando as premissas básicas de velocidade no atendimento, qualidade e custo não formam mais o diferencial no mercado? O apoio das melhores metodologias, normas e práticas do mercado, ajudam na implementação de um modelo de gestão - neste caso a Gestão do Conhecimento - mas o fator crítico para o sucesso é o foco nos profissionais das organizações, pois são eles os geradores destas informações e de todo o conhecimento que abrange a empresa, tornando-os a “chave” para o sucesso da Gestão do Conhecimento empresarial. Sendo assim, este trabalho tem por objetivo realizar um estudo de caso da Gestão do Conhecimento, analisando livros e trabalhos anteriores. E a partir deles, aplicá-los na prática, avaliando e documentando toda a problemática envolvida. Este estudo será implantado na empresa Export Laser - empresa que atua na área calçadista como prestadora de serviços de corte e gravação a laser – onde serão aplicadas técnicas e ferramentas disponíveis no mercado que possam gerenciar o conhecimento sobre a configuração de seus equipamentos, visto que hoje são considerados os principais problemas enfrentados na empresa, na qual os conhecimentos se detêm a poucas pessoas. 
Palavras-chave: Gestão do Conhecimento. Conhecimento. Informação. Capital Intelectual. 
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 MOTIVAÇÃO

O mundo está vivenciado um cenário onde a globalização da economia, o grande avanço dos setores de comunicação e a tecnologia da informação, forçam a uma reestruturação da forma de pensar e agir dentro das empresas. Essa reestruturação não se da apenas nas empresas de grande porte, as pequenas empresas já estão buscando alternativas para se diferenciarem e o crescerem no mercado em que atuam. Segundo Probst (2002, p.12): “O tamanho das instalações industriais e dos edifícios administrativos de uma empresa deixou de ser uma medida confiável de sua importância ou capacidade industrial.” 
Não importa mais em qual mercado as empresas estão inseridas, todos possuem ou irão possuir concorrências que os levará a mudar a forma de gerenciar o ambiente de negócios. O que fazer quando as premissas básicas de velocidade no atendimento, qualidade e custo não formam mais o diferencial no mercado? 

Neste contexto, as empresas necessitam estar sempre atualizadas no mercado em que atuam e em tudo que possa de alguma forma, interferir em seu negócio. É neste momento em que se aplica a Gestão do Conhecimento (KM, do inglês Knowledge Management), um valioso recurso estratégico para a vida das pessoas e das empresas. Este é o principal desafio a ser enfrentado pelas empresas: a criação e a implantação de processos que gerem, armazenem, gerenciem e distribuam o conhecimento entre todos os setores envolvidos nos processos da empresa.
O artigo publicado na revista HSM Management 42. janeiro-fevereiro 2004, p.2 conceitua Gestão do Conhecimento como:
O conceito de gestão do conhecimento parte da premissa de que todo o conhecimento existente na empresa, na cabeça das pessoas, nas veias dos processos e no coração dos departamentos, pertence também à organização.
Há cerca de quatro décadas, Peter Drucker usou pela primeira vez o termo Knowledge Worker - Trabalhador do Conhecimento. Foi ele, também, um dos primeiros teóricos organizacionais a chamar a atenção e a avaliar as implicações para o fato de que todos os tipos de trabalho, técnicos ou não, estão cada vez mais, baseados no conhecimento. (DRUCKER, apud BARRETO. 1991, p.7).
Para Cruz (2002, p.31) conhecimento é: “O entendimento obtido por meio da inferência realizado no contato com dados em informações que traduzam a essência de qualquer elemento.” No livro “Gestão do Conhecimento: os elementos construtivos do sucesso Probst (2002, p.6)”, o autor define o mesmo como: “Conhecimento é todo conjunto de aprendizado e habilidades que indivíduos (não máquinas) usam para resolver problemas.”
Desta forma, compreende-se que todo o conhecimento existente na empresa é gerado pelas pessoas diariamente, o que as tornam um “ativo intelectual”. Todo este conhecimento faz parte da organização da empresa, porém cabe às empresas saber administrá-los de maneira que todos os colaboradores contribuam com o seu conhecimento e que todos possam usufruí-lo dentro da empresa. Conforme Probst (2002, p.11): “Para sobreviver e competir na “sociedade do conhecimento”, as empresas devem aprender a administrar seus ativos intelectuais.”
De acordo com Terra (2003, p.XVIII), os objetivos da gestão do conhecimento são de promover, interligar e apoiar as várias formas de aprendizado. Isto se traduz na prática em ações no sentido de:

· Provendo acesso à informação personalizada e relevante;
· Estimular a experimentação e integrar o aprendizado ao trabalhar-fazer-acertar-errar;

· Fomentar conversas (presenciais e virtuais) entre grupos estratégicos, aumentando a conectividade intra e interorganizacional;

· Facilitar, ensinar e fornecer oportunidades para as pessoas escreverem, refletirem e ensinarem.

Para que isso realmente seja funcional, as empresas podem utilizar como suporte a Tecnologia da Informação (TI), contando ainda com uma ampla variedade de ferramentas no mercado tecnológico que auxiliam no controle desta informação. Contudo, decidir quais são as melhores ferramentas a serem utilizadas depende de uma análise profunda nas necessidades que a empresa possui. Segundo Terra (2002, p.19): 
(...) algumas empresas imaginam poder “instalar” a “Gestão do Conhecimento”, ou torná-la um projeto com início, meio e fim. Gestão do Conhecimento envolve necessariamente transdisciplinaridade: algo muito difícil de acontecer tanto no meio acadêmico quanto no meio empresarial.
 O autor ainda argumenta que a empresa deve ter a capacidade de ver “processos invisíveis”, mas também ter praticidade para implementar os processos já visíveis na empresa. Além disso, é necessária a visão de que o conhecimento é obtido através de seus colaboradores, sendo necessário pensar em pessoas, cultura, processos e tecnologia ao mesmo tempo. 
A partir do momento em que a empresa possui seu conhecimento coletado, armazenado e organizado, inicia-se o desafio de identificar as informações que são mais relevantes para os negócios da empresa, desenvolvendo e implantando tecnologias e sistemas de informação que dêem apoio à comunicação empresarial e a troca de idéias e experiências. “Os dados, quando organizados, tornam-se informação; as informações, quando analisadas, transformam-se em inteligência.” (MILLER, 2002, p.35)
Sendo assim, a proposta deste trabalho é realizar um estudo de caso sobre a Gestão do Conhecimento. Todavia, como o tema já foi estudado em trabalhos anteriores
, será realizada apenas uma explanação aparente do assunto, e a partir dos conhecimentos já registrados, o devido trabalho terá como objetivo principal à implantação destes conhecimentos na empresa Export Laser.  Será proposta uma solução de TI para o gerenciamento do conhecimento sobre a configuração de seus equipamentos, considerados hoje como principais problemas enfrentados na empresa, para que ela possa construir, através dessas informações, um processo decisório para o alcance de suas metas estratégicas no mercado em que atua.

OBJETIVOS

Este trabalho tem como objetivo geral realizar um estudo de caso sobre Gestão do Conhecimento, para a implantação do mesmo na empresa Export Laser, definir ferramentas e técnicas de gerenciamento do conhecimento sobre a configuração de seus equipamentos. 
Objetivos específicos

· Pesquisar material bibliográfico sobre Gestão do Conhecimento e através deles realizar um estudo literário e prático;
· Analisar e estudar as principais práticas disponíveis;
· Comparar as práticas para a implantação da Gestão do conhecimento;
· Pesquisar as principais ferramentas disponíveis no mercado;

· Analisar as necessidades da empresa a ser desenvolvida uma metodologia a partir do estudo de caso, para implantação da Gestão do conhecimento na empresa; 

· Propor uma seqüência de ações para implantação da Gestão do conhecimento.

· Iniciar a implantação da Gestão do conhecimento, e dentro do tempo disposto no cronograma do trabalho, avaliar os resultados obtidos até o devido momento.
METODOLOGIA

O presente trabalho será primeiramente desenvolvido através de pesquisas bibliográficas sobre Gestão do conhecimento, informações contidas em trabalhos acadêmicos, trabalhos de pesquisadores do referido assunto, artigos publicados em revistas e Internet. Num segundo momento, serão avaliadas as necessidades da empresa e definido uma solução de TI compatível, para auxiliar no gerenciamento do conhecimento. E por último, desenvolver uma seqüência de ações para implantação da Gestão do conhecimento.
Serão seguidas as seguintes etapas para atingir as metas e objetivos propostos:
1) Revisão bibliográfica sobre Gestão do Conhecimento;

2) Montagem de fichas de leitura e organização do material;

3) Definição do assunto e problemática de pesquisa;
4) Redação do anteprojeto;

5) Entrega do anteprojeto;

6) Aprofundamento no estudo da Gestão do conhecimento;

7) Levantamento das necessidades da empresa;
8) Redação do referencial teórico – TC1;

9)  Entrega do relatório final de TC1; 

10)  Pesquisa de soluções de TI existentes no mercado que atendam as necessidades empresa;
11)  Definição de uma solução de TI para a empresa;

12)  Pesquisa de estudo de caso;

13)  Definição da seqüência de ações para implantação da Gestão do conhecimento.
14)  Início do programa de implantação da Gestão do Conhecimento; 
15)  Documentação da problemática encontrada;

16)  Redação textual dos resultados, limitações, trabalhos futuros – TC2
17) Entrega do relatório final de TC2 e apresentação.
CRONOGRAMA
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